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SKI 
piarlo de la Marina 
i í , DE >3ARÍNAo 
H A B A N A . 
Madrid, 11 de octubre. 
M a ñ a n a á l a s ocho de la n o c h e 
aldrá de S a n S e b a s t i á n para e s t a 
«rts la F a m i l i a R e a l . 
Se dice que el l u n e s ó el m a r t e s 
aldrá p a r a P a r í * e l M i n i s t r o d « E s -
ado, s e ñ o r Moret , 
Sigue dominando l a c c n í u s i ó n e n 
i campo polit ice. 
Y a se sabe de u n a m a n e r a c i er ta , 
orno dije en t e l e g r a m a a n t e r i o r 
ue, á p e s a r de lo que s e h a b í a pu-
jlicado, no se h a b l ó nada de c r i s i s 
min el Consejo de m i n i s t r o s celebra-' 
I ¿o el lunes; pero s e cree que, des-
Ejués de t e r m i n a d o é s t e , s u r g i e r o n 
dif icultades entre lo s m i e m b r o s d e l 
gab ine te , 
' t a » cues t iones de C u b a t o m a n c a -
¿a v&2 m a y o r r u e l o y s e i m p o n e u n a 
Solución d e c i s i v a , f i jando e l gobler-
Ko su criterio en e l a s u n t o . 
| Tedas l a s v e r s i o n e s s s h a l l a n con-
I testes en que l a s r e f o r m a s de C u b a 
f darán motivo á l a c r i s i s . 
r C ircu lan r u m o r e s de todas c l a s e s . 
• C u a n t o se dice a h o r a , se nie*a des-
pués- L o s m i n i s t r o s s e m u e s t r a n 
jiiuy reservados . N a d a h a c e sospe-
Eliar has ta a h o r a c u á l s e r á e l desen-
E a c e de esta s i t u a c i ó n . 
I El ItHfnirrial c o n s a g r a un ar t i cu lo 
á ios asuntos de C u b a , [en e l c u a l di-
ce q~e s i e l part ido c o n s e r v a d o r se 
niega á entrar en r e l a c i o n e s con e l 
artido re formis ta c u b a n o , é s t e ha -
rá de encontrar n a t u r a l c o r r e l a -
ción con e l partido fus ion i s ta : que 
el proyecto de r e f o r m a s a b r i ó e n 
Cuba u n periodo cons t i tuc iona l 
que la d i s c u s i ó n de a q u e l l a s de-
be ser u n trabajo de t e m p l a n z a 
7 patriotismo; y que s i las i n t r a n s i -
gencias de los d iputados c u b a n o s de 
unión const i tuc ional no ceden, obli-
garán á l a s C o r t e s á h a c e r u n a obra 
de i m p o s i c i ó n ' 
Nueoa York, 11 de octubre. 
E l T r i b u n a l h a m a n d a d o que e l go-
bierno de los E s t a d o s U n i d o s pague 
á los herederos de lo s b i e n e s de l se-
¡, ñor Madrazo l a cant idad de ocho 
mil pasos por l a p é r d i d a de l a b a r c a 
Teresita ocurr ida e n 1 8 6 3 . 
Boma, 11 de octubre. 
E l s e ñ o r C a s t s l a r d e s p u é s de l a 
audiencia que tuvo con S. S . L e ó n 
se e x p r e s ó e n t é r m i n o s de ad-
m i r a c i ó a respecto « l c o n o c i m i e n -
to profundo de S u S a n t i d a d y de s u s 
aspiraciones v a s t a s y juic ierr^s. 
E l presidente del C c n s o j o de m i -
nistros s e ñ o r C r i s p í , h a v i s i t í i d o al 
s e ñ o r Cas te lar . 
Berlúi. 11 deoctxthrc. 
Dicen de V a r z i n que l a p r i n c e s a 
d e B i s m a r c k h a s u í t i d e u n a l i g e r a 
reca iáa en s u enfermedad, por c u y o 
motivo h a sido lis marlo e l doctor 
Sch-Wáninger. 
Han Pef&rshurgn, 11 de octubre. 
L o s fabr icantes de a z ú c a r de K i e f f 
han resuelto re s t r ing i r la produc-
ción de este ? r t í o u l o . 
Nueva York, t i de octubre. 
A v i s a n de S t F i e r r e de M i q u e l o n 
u e r r i n o v a ^ que á c o n s e c u e n c i a de 
una t err ib le t e m p e s t a d fueron l a n -
« a d a s sobre l a cos ta 5 0 e m b a r c a c i o -
nes pescadoras f rancesas , p e r d i é n -
a h t l scoa^letam9nte , P e r e c i e n d o 
a h o g ^ a s o O p e r s o n a n A d e m á s s e 
f saaa de m e n o s a l g u n a s e m b a r c a -
2 0 ^ CI7*3 " i l a c i o n e s s u m a n 
¿OO hombres , l a s c u á l e s 
hayan ido á p ique 
L a s a v a n z a d a s j a p o n e s a s fueron 
r e c h a z a d a s e n l a e s c a r a m u z a que 
s o s t u v i e r o n c o n l o s c h i n o s e n l a par -
te N o r t e de l r io "STalu. 
l i a n s ido a r r e s t a d o s cuatro e s p í a s 
un solo paso todas las argucias y todas 
las hueras declamaciones de nuestros 
adversarios." Y sin embargo, el perió-
dico doctrinal, empeñado en verlo todo 
j a p o n e s e s e n P o r t A r t h u r , por en- ¡ de color de rosa, hace caso omiso de 
t r s t e n e r s e e n c o r t a r l o s a l a m b r e s de ; tan terminantes declaraciones y nos 
los torpedos. 
se cree s e 
e n dicho tempo-
Londres, 11 de octubre. 
c J ¡ ^ U n v Í C a a de S h a n g h a i que l a es -cu dra ch {1Ue e s t a b a r e p a r á a _ 
c o « ^ * P o r t h a quedado 
s e ^ o a ^ * 6 1Í3ta P a r a Pr*8 tar 
díí !fCUadra i a P o n e s a e s t á v i g i l a n -
Puerto c h i n o de W e i - H a i - W e i . 
Londres, 11 de octubre. 
con1 e0b ierao c h i a o t a contratado 
c a ñ o 0 * 3 * 3 alemaxia3 l a c o m p r a de 
U e e l ^ 3 xde tiro r á P i d o , los c u a l e s 
con t ' i C h i a a a n t s s de l i u v i e m o ; 
o b s ^ í * Iaot ivo ^ s j a p o n e s e s e s t á n 
J ^ ^ n d o u n a &ran v i g i l a n c i a . 
TELEGRAMAS COMERCIALES. 
I f n e v a - Y o r f c t o c t u b r e 1 0 , d Cae 
6 t d e l a t a n i e . 
Orzas españolas, 6 $15.75. 
Ceateaes, íi Sií4.85, 
ttcscaento pape! comercia!, 80 djr.» de # á 
4i porc'ento. 
i'ftinbio-á SOITO Londres, 60 di7. (ba^ucr 
. ^UiílO^O ??rí?, SO dff, á ^ 
n-ancof- 2 H. 
(Jem(¡obre Hambnrgo, 60 djv (baoiiGerús), 
d95f. 
.¡ouos regí irados de \w Estados-Cnídos, 4 
por c'eiitOj, filló, ex>cn)>tfn. 
,*ntrlfaffas, n# JO, pol. 86, coste y flete, 
ídem, eti pla/a, fi 3S. 
Ke^ular íl baeu refino, en plaza, de 3i fi 3i, 
ixdcAi do miel, en p lasa , ('e t i fi 2j. 
Mieles de Cabu, ea bocoyes, nomina!. 
El mercado, sostenido. 
M«int<wH del Oes^, en tercerola?) de $ i 1.00 
fl nominal. 
?9T\T\* v.0íeiií Mlnnesfita, Í8.70. 
¿ ¿ m i t r e * , o c t u b r e J O . 
A Ucar de remolacha, firme, a 10. 
i z í l c a r ceittríftigra, pol. 96, fl 18!. 
idum recolar refino, á 10(. 
OM^OildadMf á 1011, er- lutor í* . 
^escacntit, Hanco de Inglaterra, 2t por 100. 
uatro cíente español, fi 70>, ex-tnte» 
»•**. 
Far^M, o c t u b r e 1 0 . 
uta, 3 ñor 100, fi 102 tramos 15 ota , 
AX-lntcrYiR, 
OPTIMISMO. ~ 
Si las ilusiones alimi-jitasen nadie 
gauai^ en robustez á La Unión Oons-
t'itudonal. E n estos ú ti.-nos tiempos ha 
salido á triunfo diario, interpretando 
todos los incidente^ tolas las frises de 
la política por otra^ tantas victorias 
ganadas por el partido unión constitu-
cional. 
Ayer hacía consistir su triunfo en el 
inminente, perentorio y falmioanto re-
levo del general Cilleja; hoy echa las 
campanas á vuelo pjrq ie la^ intemps-
mneiasde ^uá amigos, a na trinados se 
gún dicen, ¡)or el señor Becerra, han es-
tado á punto de provocar la salida del 
Gabinete del actual Ministro de Ul-
tramarj y de todas suertes, ya la crisis 
se imponga pasando á Ultramar el se-
ñor Moret, ya el se&úr B^cerr « acepte 
y acate el criterio de sus compañero» 
de Consejo, en UQO Ó ea otro ca*o L % 
Unión se declara indisoatiblemiute 
vencedora en toda la linea. 
Bien haya el optimismo esplendoroso 
del colega; nosotros lo aceptamos re-
gocijadamente, congratulind 'nos por 
todo extremo de que la política reac-
cionaria siga obteniendo éxitos, palmas 
y triunfos de igual lia^je á los que ce-
lebra actualmente el órgano doctrinal. 
Mas no paran aqaí las cuentas gala-
nas de L a Unión; no s l̂o se da por 
muy contenta áua cuando el stñor Mo-
ret acepte la cartera de Ultramar con 
la misión principalísima de implantar 
en toda su pureza las reformas del se-
ñor Maura, sino que para colmo y re-
mate de sus infantiles alegrías, ha des-
cubierto | que los reformistas estamos 
deshechos, frenéticos, febriles por aco -
gernos al desabrido regaza de la ic-
transigencia. 
Efectivamente; ayer, en este mismo 
sitio y lugar escribíamos lo que siguí: 
" E n la palestra estamos y no han de 
hacernos cejar un punto ni retroceder 
supone antojadizamente maltrechos y 
arrepentidos, caminando contritos hü-
cia las desvencijadas tiendas conserva-
doras. 
Invierte los términos el órgano doc-
trinal. Nosotros hemos podido mos-
trarnos dispuestos á recibir con simpa-
tía y respeto en nuestro campo á los 
elementos sanos qne aún prestan algún 
| calor á la tendencia reaccionaria, cuan-
do vWlt0S su increíble ceguera, 
comprendan qne la of^üa de la intran-
sigencia y del agravio sólo el abismo 
puede conducir; pero de esto á sacnll-
car n í a sola línea de nuestro progra-
ma, media una distancia inmensa que 
no pueden, que no podrán franquear 
todas las fantasmagorías, todas las 
descabelladas Imaginaciones de nues-
tros optimistas adversarlos. 
Si es verdad que las diferencias que 
nos separan son bien escasas, y si es 
igualmente cierto que la colectividad 
conservadora reconoce la necesidad 
impuesta por los tiempos de no que-
darse rezagados, avancen si les place, 
que lógic» y natural es que ellos, cons-
treñidos á rectificar su criterio en sen-
tido expansivo, vengan á nosotros dan-
do así satisfacción al sentimiento pú-
blico y demostrando qne no loa ofusca 
el amor propio ni los guía la pasión de 
secta; pero no esperen bajo ningún 
concepto ni en ninguna forma qne 
nosotros, que nada hemos tenido que 
rectificar, que perraanecemos serenos 
y firmes en el mismo sitio, caigamos 
en la debilidad imperdonable de retro-
ceder. 
E l partido Eeformista anhela la paz, 
la concordia, el perfecto acuerdo entre 
todos los habitantes de Cuba; mas es-
tima contraprodacánte y hasta crimi-
nal laudar obra tan magna sobre la 
base deleznable de una transacción 
inspirada en el interés del momento. 
ACTUALIDADES. 
Después de aafirmar que la zozobra 
el malestar y el temor de próximos peü 
gros es la impresión que invade el áni-
mo de todos, dice L a Unión Oonstim-
cional: 
"Es preciso antea de todo atajar esfce 
mal. Se impone el restablecimiento de la 
tranquilidad pública, tan hondamente per-
turbada: es necesario trabajar para que re-
nazca el cródlto perdido: hay que desterrar 
del ánimo de todos las alarmas que hoy lo 
inYaden." 
MANZANA CENTRAL GOMEZ. 
Desde el jueves 11 del actual, á todo con-
currente á este salón que hagá el gasto de 20 
centavos, se le regalará una papeleta para la 
gran rifa de la FIGUEA JAPONESA. 
La referida figura está expuesta en el sa-
lón. C 1548 2 a - l l 
Espléndido surtido en C ASIMIRES I N G L E S E S de primer orden. 
Nuestros precios son relativamente mny módicos. 
SASTRERIA M 
M. Steln y C4- 92) AfiüIAJ, 92, 
C 1500 ^ O 
352 aCTgffffOT';CTg'=w=,qggggggg5^^ 
I l i L l U f i S . - E L A I N D U S T R I A Í O B A I U 3 8 S . 
E s t a s m t i g u a y a c r e d i t a d a c a s a ^ p a r t i c i p a a l p ú b l i c o h a -
b e r r e c i b i d o y p u e s t o á l a v e n t a u n c o l o s a l s u r t i d o d e t e l a s ^ 
t a n t o n a c i o n a l e s c o m o e x t r a n j e r a s , p a r a l a e s t a c i ó n d e i n -
f i e r n o . 
U n a v i s i t a á e s t a c a s a , q u e h a c e u n flus d e c a s i m i r s u p e -
r i o r p o r $ 1 4 o r o y d á u n a c a m i s a d e v i s t a s d e h i l o p o r $ 1 . 2 5 
p l a t a . C 1517 
8a-10 
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Conviene á todos los del arte y los que no lo son, visiten esta GRAN CASA. 
ULTIMAMENTE REFORMADA, en la que encontrarán un completo surtido de 
p a ñ e r í a , con la más exquisita novedad en c a s i m i r e s y otros géneros 
de INGLATERRA, FRANCIA, AUSTRIA, ALEMANIA y SABADELL, para la 
estación de invierno. 
Se facilitan muestrarios. 
I E L T U R 
H O T A I M P O R T A N T E . Recomiendo por su interés 
la lectura de la Circular que publico en la Secc ión de Comu-
nicados de este periódico. 
C 1536 7a-9 ld-14 
O H O O O I n A T 
veres 
C 1495 
B A R C E L O N A . 
40 M E D A L L A S E2T R E C O M P E N S A D B S U S B U E N O S P R O D U C T O S . 
Preciosos regalos en cada media libra que se compre en las principales tiendas de vi-
3a 
Receptores: J. Balcells y Cp., S. en C. Depósito principal: Olispo 31. Habana. 1-0 
S O T 1 1 D E O C T X 7 B R E . 
A U 8 SJ EÍV LAS ASTAS DEL TORO. 
A u s CHATEAU MARGrAÜX, 
HHih L A C R U Z BLANCA. 
TEATRO B P R E C I O S P O R CADA FÜNCION. Orillé 1?. 2? 6 Ser. piso, iln en- I Aeieulo tertulia ooa ectrfeU., fO 25 t r s^ $ 2 03) Id. paral*o con Id mm 0 20 Palco IV o id., «in id 1 50 | Entrada general . ' . . « . . • 0 25 Luneta 6 butaca, con entrada.- u 40 | Id. á tertulia 6 p a r a J ? , . . . . . . . 0 15 
COMPAÑIA DE Z A R Z U E L A 
FVIGION P O S TAHJUS. 
8 I I 
E l día 10 se embarcaron el tenor Eduardo Berges y 
Luis Rcbillot. 
E s cierto; pero no lo ea «fónos que 
para atajar eee mal, que ptoa restable-
cer la tranquilidad vüblica, que para 
que renazca el crédito perdido, que 
para desterrar del ánimo de todos las 
alarmas que hoy lo invaden, no se le 
ocurre á La, Uni&n Constitucional nada 
mejor que anunciar casi á diario que 
«ia mina está cargada," que "se pre-
paran movimientos separatistas," que 
"ios hombres de acción no están con 
bipartido autonomista," y que por 
consiguiente, para nada sirven sus 
pretextas de paz, y, por si todo eso 
fuera poco, que nuestras uutoridadeB 
en vez de restablecer el orden, aumen 
tan su perturbación, "simpatizando 
con los enemigos de la patria." 
Esto último quizá lo niegue L a Unión 
Constitucional; pero para demostrar 
que es substancial mente cierto no ne-
cesitamos ir muy lejos: bá átanos acudir 
al artículo que esta mañana ha publi-
cado el colega con el título de Nuestro 
cónsul, en el cual artículo se dice lo que 
sigue: 
Queremos una autoridad que no se vea 
obligada por requerimientos de su concien-
cia á cerrar los balcones de su casa cuando 
miles de ciudadanos pasan por la calle dan-
do vivas á España y al Rey. 
A lo cual ya ha contestado de ante-
mano el Sr. Corzo cuando dijo: 
^ No es bien que los órganos de un par-
u tido de gobierno, de un partido (¿ue es, an-
*l te todo y sobre todo, español, dejen de 
11 acatar á las autoridades españolas. L a 
" censura no es incompatible con el respeto 
*l ni mucho menos con la urbanidad." 
¡El respeto, la urbanidad! 
Y a nos contentaríamos con que esos 
conservadores de nuevo cuño tuviesen 
instinto de conservación. 
Dice también L a Unión: 
Deseamos, en una palabra, que el cónsul 
de todos los españoles en Cuba, sea el Go-
bernador general. 
¿Son exageradas nuestras pretensiones? 
Si, son exageradas y á más de exa 
geradas, absurdas,- ptfrqae á ningún 
ciudadano de nación alguna se le había 
ocurrido hasta ahora insultar y denigrar 
& su Cónsul (recuérdese lo de los entor-
chados y lo de la inercia del cutis) para 
luego reclamar su protección. 
Si queréis que el CJWSMÍ os considere 
y os atienda, empezad vosotros por 
respetar su persona y la autoridad que 
por delegación de la patria , y no. por 
delegación vuestra, ejerce. 
"IBERIA." 
Hemos recibido el nfimero specimen 
del nuevo periódico neoyorquino Ibe 
riüf redactado en castellano y en inglés 
y que, con carácter de diario, comenza-
rá á publicarse el próximo día 15. 
Iberia, cuyo prospecto está gallarda 
mente escrito y esmeradamente impre-
so, "es propiedad de una compañía 
anónima formada por acciones y regis-
trada con arreglo á las leyes del Estado 
de West Virginia con el título de 
Iberia Spanish American Fublishing 
Company," 
Los propósitos que animan al nuevo 
colega están contenidos en las siguien-
tes líneas, que copiamos de su número 
E l título del periódico, el lugar en don-
de se publica y la forma de su publicación, 
indican bien claramente cual será su cons-
lante objetivo. 
^ L a palabra Iberia, en el caso presente, 
significa, mancomunidad, amalgama de loa 
intereses mercantiles y de las aspiraciones 
sociales de todos los pueblos ibero-ameri-
canos: la circunstancia de publicarse el pe 
liódico en New York, ciudad la más impor-
tante de la República de los Estadís Uni-
dos, demuestra que Iberia se esforzará en 
estrechar más y más las relaciones de bue-
jia amistad y concordia entre este y aque-
F O L L E T i N 32 
IOS MQIMOS DE MIS. 
N O V E L A O R I G I N A L 
P A U L M A H A L I N . 
(Bita novela publicada por JSl Cosmos Udilorial, 
se halla de venta en la 
"Galería Literaria", Obispo n? 55.) 
( C O N T I N Ú A . ) 
E s una '^colonia" de traperos que so 
ha instalado allí y que ha edificado 
BUS casas con materiales imposibles. 
E l tejado de unas, reluce como un 
metal bruñido, y es porque está cons-
truido con cajas de sardinas, ingenio-
samente unidas. E l de otras está for-
mado casi por completo con el cuero 
de los zapatos viejos y el fieltro de los 
sombreros que por las calles recogen, 
dispuestos con arte. Si so analizaran 
los materiales que han empleado para 
la construcción de la pareden, se en-
contrarían cascarones de huevo, car-
tón, paja, linéeos, cristales, trapos y 
espinas de pescado. Las que contienen 
ladrillo, cal y yeso forman la excepción 
ue la regla. 
Las casas no tienen más que un solo 
piso. Casi todas tienen salida á patios 
que constitu.veri el verdadero almacén 
«leí ira peí o, y ce y as paredes están for 
madas por montories de todo lo que no 
Rrve, de todo lo que no se vende, y qne 
líos países; y el hecho de publicar su texto 
en inglés y en español revela que el perió-
dico será órgano sincero de unas y otras 
naciones. 
E l periódico Iberia, como queda manifes-
tado, es propiedad de una Compañía anóni-
ma, cuyos accionistas pertenecen á distin-
tos países y á diversos estados sociales, por 
lo tanto, no será órgano de ninguna perso-
nalidad ó agrupación determinada: en sus 
ataques como en sus defensas, en el alabar 
como en el censurar, siempre se inspirará 
en un espíritu de justicia recta y levantada. 
L a mezquindad de miras, el interés crea-
do en perjuicio de otros intereses, la noti-
cia falsa propalada á sabiendas, el descara-
do insulto ó la encubierta calumnia, halla-
rán, constantemente, cerradas las puertas 
de la Redacción: en cambio, á todas horas 
estarán abiertas para los intereses'legítimos 
y naturales. 
Ouanto á bu carácter político, he aquí 
como se expresa Iberia: 
Seremos políticos, pues; pero nuestra po-
lítica tendrá ancha base. El criterio de 
este periódico será latísimo, hasta el extre-
mo de aceptar todas las formas de gobierno 
y todos los sistemas de organización, por 
opuestos que sean los unos á los otros, siem • 
pro y cuando representen, mejor que las as-
piraciones de las mayorías, las necesidades 
de los pueblos. 
No aceptaremos por lema la axiomática 
frase l'Voxpopuli, vox Dei", porque las en-
señanzas de la historia han demostrado que 
no siempre fueron justas ó convenientes las 
obras de las multitudes. 
España y Portugal, por ejemplo, son dos 
naciones eminentemente monárquicas por 
tradición, por hábito y por conveniencia, y 
nosotros defónderemos la monarquía espa-
ñola y la monarquía lusitana. ¿Los pueblos 
de todo c! continente americano son repu-
blicanos/ Nosotros, en cumplimiento de 
nuestras promesas y fieles á nuestros pro-
pósitos, rendiremos culto á las excelencias 
de la forma republicana en América, sin 
perjuicio de hacer públicas nuestras opinio-
nes en contra de una ú otra de ambas for-
mas, cuando, de necesidad social, pasare á 
ser un obstáculo para el desenvolvimiento 
de los intereses morales y materiales de un 
país. 
Respecto de Cuba y Puerto-Rico, di-
ce: 
Iberia abogará por el desarrollo gradual 
y progresivo de las colonias, conforme á los 
principios admitidos en las escuelas moder-
nas, y dentro de la protectora misión de los 
Esados, asimilando en cnanto sea posible sus 
atributos, derechos y obligaciones á loa ca-
racteres generales de las provincias metro-
politanas, pues las circunstancias de tiempo, 
lugar y medios de vida deben entrar por 
mucho para determinar la forma en la que 
la asimilación ha de efectuarse. 
Será inútil que senos pretenda demostrar 
que la manifestación de nuestras aspiracio-
nes acerca de este punto es extemporánea, 
ó cuando menos prematura; porque no po-
drían nunca hacernos comprender, los del 
bando contrario, que el cumplimiento de un 
acto de justicia deba aplazarse para que 
sus consecuencias aean roás ó raenna benefi-
ciosas. 
- Consecuentes con nuestros principios de 
paz, concordia y sesegada discusión, ten-
dremos por enemigos de la Madre Patria á 
los perturbadores del orden moral y mate 
rial en nuestras preciadas provincias de 
Ultramar. 
Entre los colaboradores de Iberia se 
cuentan don Nicolás Salmerón, don 
Francisco Giner de los Ríos, don Beni-
to Pérez Galdós, don Emilio Castelar, 
don Francisco A. de lóaza, don José de 
Cubas, don Rafael Montero, dou Rafael 
Fernández de Castro, don Heriberto 
Barrón y otros ilustres literatos y pu-
blicistas. 
E l Consejo de redacción de Iberia ha 
favorecido á nuestro compañero don 
Alfredo Martín Morales nombrándole 
su corresponsal en la Habana. 
Saludamos afectuosamente al nuevo 
colega y le deseamos buen éxito en sus 
generosos empeños. 
EL TIE'MPO. 
E l R. P. Gangoiti, ilustrado director 
del Obeervatorio meteorológico del Real 
Colegio de Belén, se ha servido en 
viarnos la siguientes comunicación: 
Habana^ 11 de octubre de 1894. 
E L CICLÓN D E L M E S P A S A D O . 
Nos vino del Atlántico, entrando en 
el mar Curibe el día 20, y pasó al Me-
cen stitífye y forma aquellas calles, si 
calle puede llamarse al espacio com-
prendido entre dos filas de esas pare-
des, por el centro de las cuales corre 
un arroyo fétido y cenagoso. 
Estas "calles" toman sus nombres de 
los montones de basuras que la for-
man; aquí se amontonan pedazos de e-
sas cajas de sardinas, de esos sombre-
ros viejos de que os hablamos antes y 
que en el porvenir servirán para nuevas 
edificaciones; allá suben en pedazos de 
cristales de todos colores, desde el ver-
do obscuro, hasta el blanco de diaman-
te; un poco más allá, sobre unos palos, 
se ven colgadas pieles de conejo, de 
perro y de gato, unas secas y estiradas 
otras frescas y Haugrientas. A otro la-
do se amontonan pedazos de loza y de 
porcelana; telas de seda, de algodón, 
de hilo, de lana, de todas las materias 
textiles con las cuales se teje; hierro, 
estaño, plomo, cobre, toda clase de me-
tales, bajo todas las forma?; un sinnú 
mero de utensilios, rotos y estropea 
dos, entro los cuales se ven cascos de 
caballo, cuernos de buey, de carnero, 
de cabra, esqueletos de animales y de 
pájaros. E l Temple, el mismo Temple, 
es una pequeílez, comparado con se 
mojante bazares. ¡El Temple contiene 
tesoros, cora ¡«arado con estos parajes! 
A medida que el señor de Eosargues y 
so guía so internaban más y más en es-
ta siugular población, iban oyendo 
más distintamente el sonido de un vio 
lío. JSTo Ija.l'Jan oído jamás á instru-
diodía por Mana Galante, cruzando por hacia el E . y á las tres e.-taia al S.B 
la noche el Meridiano de San Cristóbal ráfagas duras. Jí ft0 0 
por el Sur. Un vapor correo, en su via- . Puerto . Príncipe, día 23 8 a. m. 
je de Guadalupe á Dominica, en la no B. 753.8 viento N. E . días 21 y 22 vien-
che del 20 se vió obligado á estar á la t o K N . B 
capa, durante U horas, y hubo la mis- i Eeraedios día 23, 8. a. m. B . 7o9,0, 
ma noche muy mal tiempo del Sur, en fuertes chubascos con viento rachea-
San Cristóbal, con pérdida de muchas do del primer cuadrante, 
embarcaciones pequeñas. Llegó el hu- : Sagua día 23.24. Mínima baromótn-
racán á la bahía de Santo Domingo co- , ca á las 2 15 a. m. <oi.3 viento E..N.E. 
mo á las dos de la madrugada del 21,; huracanado, y casi igual á Us 3 30 p.m. 
pasando en la tarde del 23 entre PorG i B . 751.4 viento S . E . duro. 
auPrince v San Nicolás Mole: fran-! San Marcos, central «'Santísima I n 
queando este último á las 4 de la tarde, nidad", día 24, 2 a. m. B. 750 viento 
¿orrió con velocidad creciente desde la , N.N.E. á X .B . , roló después a S. B.j 
isla de Haití á Cuba. A las doce y cuar- : agua caída en los días 2o y ¿4, 40!) mi-
to de la mañana del 23, fué la mí-
nima presión barométrica en Santiago, 
y casi a la misma hora empezó á cam 
biar el viento hacia el Este y ya á las 
tres estaba al Sudeste. Dnrant« ese in-
tervalo hubo casi calma, y desde las 
límetros, cantidad extraordinaria. 
Ceja de Pablo dia 24. 3.30 p. m. B. 
742, máxima intensidad en los chubas-
cos á eso de las 3 30 a, m.j lluvia ex 
traordinaria. 
Santa Clara dia 23 lOp. m. B . 751.78, 
tres snpló, con ráfagas duras, hasta las , viento E N E . D ía 24 1 a. m. B . 749.68, 
nueve, pero siempre con mucho inter viento E . 
valo entre los chubascos. 3 a. m. B . 750.40 viento E S E . 
L a parte Norte del vórtice pasó por Cienfuegos día 23 9 p. m. B . 751.05, 
Cuba, y probablemente toda la región viento NNE. 11 p. m. B . 749,55, viento 
vertical entre Manzanillo y Cabo de | NB^-B. 
Cruz; siendo muy probable su entrada ; Dia 24 5 30 a. m. B. 747 95, viento 
en la Ciénaga de Zipata por el Sur de S^SO. G a. m. 747.15 viento S ^ SO. 
Cienfuegos. Matanzas, Jaruco y Haba- Bolondróu "Ingenio Félix7', día 24 
na se hallaron en el centro de la tra 6.30 a. m. B. 747.01, viento N E . , incli-
nándose al E . 
Matanzas día 24.1.30 a. m. viento ra-
diado del Norte cuarta XordeHte. 
Mediodía, calma, lluvia: cesó la cal 
ma á las 4 p. m. 9.30 p. m. B. 745.07, 
chubascos del E . 
Jaruco día 23. 11 a. m. B. 759, viento 
fuerte E . DOS y media p. m. 755 au-
menta, mal tiempo. Día 24. 7 a. m. B . 
753 12.30 p. m. B. 750, barra al O. y 
SO 
3 p. m. B. 749, calma vortical. 7 p. ni. 
brisi. fuerte. 
H A B A N A día 24 6.20 p. m. mínima 
barométrica 744.74, viento Oeste, las 
rachas más fuertes fueron del O B S T E 
50 metros por segundo, á las 11 de la 
noche. 
Mariel á bordo de la Corbeta españo-
la "Habana". Día 24. 11 a. m. B 750.4, 
viento Norte cuarta Nosdeste muy du-
ro con rachas borrascosas. 2.20 p. ra. 
mínima barométrica 74G.1, viento NNO. 
fiojo hasta las 3.30. 
4 p. m., viento NNO. dur • muy ra 
cheado, rolando paulatinamente hasta 
el OSO, lluvia fuerte. 
Batabano día 24. 12 m. d. B . 743, 
viento flojo NNO , frecuentes chubas-
cos. 
" p. m. 743, viento Oeste. 
yectoríd, y al mismo tiempo casi en el 
vértice de la parábola. Los vientos del 
lado derecho del huracán azotaron 
principalmente el Nort« de la Isla. 
L a velocidad media de trattlación del 
ciclón hasta el grolfo de Gjnaives (Hai-
tí), fué de 14. 1 millas por hora, au-
menta udo totalmente al atravesar el 
''Paso de los Vientos" siendo 18.4 por 
hora; á medida que se iba internando 
tierra adentro y acercándose á la re-
curva, disminuyó la velocidad de tras-
lación: cuando alcanzó el meridiano de 
Puerto Príncipe, no tenía más que 
14.3 millas, y cuando el de Sigua, 9, 
con la que llegó hasta cerca de la Ha-
bana, donde empezó la recurva, ex 
tendiéndose entonces el cuerpo de la 
tormenta unas 400 millas en Ja direc 
cion de la trayectoria, al paso que la 
región vortical abarcaba unas 40 mi-
llas de Kste á Oeste y 12 por lo menos 
de Norte á Sur. 
L a velocidad del§viento en este hu-
racán ha sido muy irregular, como se 
colige de la suma de kilómetros reco-
rridos por el anem<fm'tro y de las ra-
dias observadas. En el ciclón de 1888 
anduvo el viento 71 kilómetros por ho-
ra y la racha nuyor fué de 42 metros 
por segundo y en es'e el total de 
kilómetros no pasa de 55.C por hora, 
y sin embargo las rachas han sido de 
45 y 50 metros por segundo.—-A la ve-
locidad momentánea qne no pasa de 
25 metros por segundo, llamamos rá-
f-iga, y á la qne pasa ds 25, racha. 
A continuación insertamos los par-
tes telegrafieos, relativos á la trayec-
toria, entresacados de los ya publica-
dos, como también algunas observacio-
nes de particulares, recibidos después 
del paso del meteoro por la Habana, 
conñrmando el conjunto de lo que aca-
bamos de indicar. 
Barbada, día 20 de septiembre, 7 a.m* 
759.97, viento S. O. lluvia sueve. 
Martinica, día20 p. m. bajando, vien-
to fuerte, S.Ó., lluvia, mucha mar. 
María Galante bajando rápido, vien-
to muy fuerte. .Antigua B. 756.41 ra-
chas. 
San Cristóbal B. 755.90 chubascos. 
Domini» a B. 756.92 subiendo, viento 
variableentre O.y S . E . St. Tliomas, día 
21. 7 a m. B. 758.70, viento E . huraca-
nado, nublado. 
Juana Díaz (Puerto Rico) día 21, 
2-] 5 tarde B. 754 5 viento E.N.B. duro, 
rolando al E . S . E . 
Puerto Planta día 20, 7 a. m. B . 760, 
viento B. mar agitada. Port au Prince, 
día 24, 1 p. m., B . 759 subiendo. Cabo 
Haitiano, día 21, 8 a. m. B . 707 viento 
S .E . nublado. Día 22, 7 a. m. B . 761, 
viento N.B. muy fuerte. Mole San Ni-
colás, día 20, 7 30 a. m. B. 769 claro, 
día 22, 8 a. m. B . 762 viento E.N.B. 
violento mar picada. 3.30 p. m. B . 757, 
lluvia. 
Santiago de Cuba 22, 5 p. m. viento 
Norte fuerte, cerrado y amenazando 
temporal. 
Media noche B. 750 00 casi á la mis-
ma hora comenzó á cambiar el viento 
Consolación del Sur día 24. 1.15 p. 
m. B . 751, rachas del ONO. 
Pinar del Rio día 24. 8.30 a. m. B . 
751.74, viento NNB, arrafagado. 
San Juan y Martínez día 24. 9 a. m. 
b. 757, viento arrafagado, llovizna. 
o p. m. B. 752, el viento roló del 
NNB. al NNO. 
L . Gangoiti, 8. J . 
LA SOCIEDAD DE ESCRITORES. 
L a Sociedad de Escr i tora de la l^u 
de Cuba, que desde su feliz y oportuna 
creación viene prestando excelentes 
servicios á cuantos cultivan las letras 
entre nosotros y se hallan en la des-
gracia, nombró una comisión de su se-
no para que interviniese en la organi. 
zación de un espectáculo á favor de sus 
fondos, agotados desde el primer ¿o-
mentó y constantemente por los auxi. 
líos que viene prestando á diversos es. 
critores y á la viuda y huérfanos del 
infortunado D. Francisco d e P. Gela-
bert. 
L a comisión se ha puesto al habla 
con 'as respectivas empresas teatrales, 
de esta capital y con todos los elemen-
tos que pueden contribuir al m îor éxi-
to del espectáculo, y nos es gr ito con-
signar qu^ ha encontrado en tolos la 
más franca y decidida cooperación, lo 
que le permitirá organizar un progra-
ma tan interesante como variado. 
Según nuestras noticias, el espec-
táculo se efectuará en el Teatro de Ta-
cón la noche del próximo viernes 19 del 
actual. E n el programa figuran un acto-
por la compañía, de zarzuela qua ocupa 
e! teatro de Payret, otro por la del de 
Albii^u; uu número por ÍM compañía del-
Sr. PabilIones; otro por él reputado ar-
tista Sr. Brindis de Sala»-; dos números, 
por los más notables disoípuloa de la. 
Academia de canto del Sr. Jorda, y al-
gunos otros atractivos, que contribui-
rán al mayor éxito de la velada. Todos, 
han estado propicios para contribuir á 
esa fiesta, que será memorable. 
Los organizadores han nombrado 
una Comisión compuesta de los cro-
nistas don Enrique PoutanillB, don Ja-
vier Acevedo, D. Mario Gnrcía Kohly 
y don Julián de Ayala. que interven-
drá en el reparto de localidades á las 
familias que acostumbran concurrir á 
nuestras ñeftas. 
Sabemos con gusto, que apenas ini-
ciada la fiesta de los escritores, es con-
siderable el número do personas que 
han significado sus deseos de concurrir 
á ella, contribuyendo de ese modo ai 
mejor resultado de la misma y á que 
la Sociedad aumente sus fondos, á tan 
benéfico fin destinados. 
A las cinco y media de la tarde de 
ayer se hizo á la marel crucero de núes-
:M:.A.:E^O-A. 
Es por su pureza y elaboración, superior á toóos los que se importan 
en la Isla. Es muy agradable al paladar y en particnlar estomecal. 
Pídase en todas las tieniías y restaurants y se expende en cuarterolas 
por sus únicos receptores 
Homagosay Montejo, Inquisidor 19. 
C 119i alt 26a-Tig2 
" m i BUHCA" f " m m u m m m ; 1 
Se halla de venta en todos los establecimientos de víveres á UNA 
P E S E T A la media botella. 
ÍTo contiene alcohol. Desconfiar de las imitaciones. 
A l por mayor dirigirse á 
CRÜSELLAS, HNO. Y COMP. HABANA. 
C 1450 28 St 
mentó alguno lanzar notas de una pu-
reza tan armoniosamente idealizada. 
— A l fin, señor, hemos llegado al fin 
de nuestra expedición— dijo Pasturó 
al marqués. 
Señalaba, al decir esto, una ventana 
iluminada que se hallaba casi á la al-
tura del suelo, ven t ina que ventilaba 
el chamizo inmundo de la viuda Bui-
tre y su "honradísima'' familia, en el 
hotel de " L a Cometa." 
E l hotel de " L a Cometa" tenía diez 
ó doce habitaciones en donde se dor-
mía, pagando por mensualidades, por 
semanas ó por dias. Laque hemos des-
crito en uno de nuestros capítulos pre-
cedentes, era la más espaciosa, la me-
jor ventilada y la que con más lujo es-
taba amueblada de entre todas las del 
estableeimieuto. E u las restantes ha-
bía poco pitio y menos aire; pero todas 
tenían un cofre, una espeo e de ataúd 
lleno de paja desmenuzada por el uso 
y que constituía un lecho muy blando. 
En la ventana no había ninguna corti-
na j de modo que era fácil ver lo que se 
hacía en el interior desde la calle. 
Guy se acercó y miró. 
E u la habitación que ya conocemos 
y cerca de la mes*, sobre la% cual se 
consumía un cabo de ve1 a, que la vie-
ja judía se había olvidado de apagar al 
marcharse, !a pobre Marta estaba to 
cando el violín. 
Este ora su único amigo. Así es que 
es cuanto su encarnizada perseguidora 
se había marchado para cumplir con 
las exigencias del oficio, habia sacado 
el violin de su funda. Unicamente a él 
confiaba sus dolores: se la figuraba que 
los compartía con él y se sentía mo-
mentáneamente aliviada. 
Aquella noche tocaba en su instru • 
mentó una especie de extraña fantasía. 
Entre los sonoros acordes y las rapidí 
simas escalas que parecían brotar de 
una cascada de notas cristalinas, se de-
sarrollaba una frase lenta y sonora. E n 
vano los arpegios y los trinos trataban 
de ahogar con sus sonoras notas el mo-
tive; éste continuaba su camino exha-
lando melancólica queja al principio, 
desgarradora y desesperada después. 
Se rebelaba, gritaba, gemía, maldecía. 
Después, como cansada por el esfuerzo 
que acababa de hacer, su voz se fué de-
bilitando cada vez más, iba en decres-
cendo, se cambiaba en un murmullo y 
se apagaba como un suspiro. 
E l señor de Eosargues permanecía 
inmóvil. Escuchaba con ese éxtasis en 
que nos sume la obra de un gran maes 
tro 
Cuando la última vibración se hubo 
escapado de las cnerdas, como un so-
plo que muere, como un alma que se re-
monta al cielo; cuando la joven hubo 
colocado su instrumento sobre la mesa, 
Í cuando hubo dejado caer sus brazos á 
lo largo de su cuerpo, con una espre-
sión de cansancio y de desconsuelo su-
í premo, el noble hizo un movimiento 
I como para penetrar en la habitación, 
1 pero Pasturó le detuvo 
G-uy se volvió y le preguntó: 
—¿Qué ocurreí 
L a fisonomía del fenómeno denotaba 
gran inquietud, 
—Creo que viene alguien—le contes-
tó—por el mismo camiuo en que nos 
hallamos nosotros. Oigo pasos y reco-
nozco á la persona que los produce. 
Son los de Rupin. ¿Con qué fin ha-
brá dejado á sus compañeros ese tru-
hán? 
—Bueno, ¿y qué teméis? somos dos y 
además yo estoy armado. 
E l Esqueleto movió la cabeza. 
—Debéis contar primero, en que de> 
beis hacer caso omiso do mi humilde 
persona para secundaros en caso de lu-
cha. Soy do naturaleza pacífica y re-
frataria á la violencia. Y la primera 
vez que me metí en camisa de once va-
ras, me costó caro, ya os acordareis de 
lo que sucedió en casa de la señora Ye-
rre-Pilé. ¡Tengo aun sobro la concien-
cia—y sobre la fisonomía también, que 
es lo peor-el achuchón más terrible 
que el choque de una locomotora de íe-
rrocarril! Además no quiero que os 
suceda nada malo, ninguna desgrac.a 
y que después se pueda creer que ne 
sido yo quien os ha traido aquí, para 
meteros en la boca del lobo. 
E l ruido de pasos se hacia mas y. 
más sonoro. Pastoró dijo en voz baja: 
.ti marina de guerra Alsedo, en comi-
do del servicio. 
E l Dr. Dumas. 
Hace pocoB días, insertamos la parte 
vncsitiva del elocuente y razonado m-
l i m e que este distinguido médico di-
•Jó al Ayuntamiento de esta ciudad, 
Soectode la inversión de dietas «)-
h^das en el Hospital Municipal de 
A 'decoa, que se halla á s u cargo, y de 
ií-a manera nuestros lectores han po-
dido enterarse de que las notables me-
•nras introducidas en eseestablecimien-
íooor la iniciativa de su perseveran-
ra éioteligente Director, lo hau cole-
ado á una altura de adelanto consi-
^Habiendo alcanzado el hospital de 
Aldecoa los adelantos de que nos veni-
mos ocupando creemos que el Ayunta-
miento, mirando por su interés propio, 
debiera de una vez dotar al referido 
eaDatorio de todos los utensilios nece-
sarios, con lo cual conseguiría aumen-
tar el número de los pensionistas, au-
mentando así el caudal de los ingresos 
municipales, premiando á la vez la me-
ritoria labor del Director del estableci-
joiento. 
5o desconocemos las atenciones que 
la Corporación Municipal ha dispensa-
do hasta aquí al hospital de Aldecoa, 
las reconocemos de buen grado, pero 
también reconocemos que para que 
puedan ser del todo fructíferas es nece-
sario hacer un último esfuerzo. 
Excitamos, pues, el celo de nuestro 
amigo el señor Sánchez, inspectór de 
los servicios sanitarios municipales á 
quien en parte no pequeña se deben los 
progresos alcanzados en Aldecoa, para 
que haga oir en ese sentido su autori-
zada voz en el seno de la corporación 
popular. 
JUNTA MTJNICIPAL. 
Don Segundo Alvarez y González, Al-
calde Municipal do esta ciudad. 
Hago saber; que la Junta Municipal 
de este término se reunirá en la Sala 
Capitular el 13 del actual á las tres de 
la tarde, con objeto de tratar de las re-
soluciones recaídas en el presupuesto 
adicional de 1893 á 94, de la Real Orden 
de 14 de julio último,relativa á la Jun 
ta de Obras del Puerto, y de la cuenta 
del ejércicio de 1891 á 1992. 
Habana, octubre 10 de 1894.—/Sĉ rwn-
do Alvarez. 
L A . " V I K . T J E I I J J ^ . 
En la Secretaría de la Junta Provin-
cial de Sanidad se tiene conocimiento 
de los siguientes casos de viruela ocu-
rridos en Managua el día 7 del actual: 
D. Andrés Diaz Basallan, Da Rasa Her-
landez y el pardo José Piollo. 
Con motivo de la epidemia que reina 
en Matanzas, y que va tomando carac-
téres alarmantes, hemos recibido la vi-
sita de los vecinos del Calvario, rogán-
donos llamemos la atención de la Junta 
Provincial de Sanidad sobre lo conve-
nieníe de establecerse una casilla de 
desinfección á la salida del pueblo de 
Managua, para evitar el contagio de 
dicho mal, en los pueblos más cercanos, 
y principalmente en el Calvario, por 
donde diariamente pasa el ómnibus que 
hace el servicio entre aquel pueblo y la 
Habana. 
EN SANTA CIARA. 
E l señor Otero, gobernador Civil de 
Santa Clara, ha telegrafiado al Gobier-
no General, que no es cierto, como di-
cen los telegramas particulares recibí • 
ios en esta ciudad, que haya sido se-
aestrado en Santa Isabel de las Lajas 
¡l señor Mora, puea lo úuico que suce • 
W fué un robo, cuyos autores son per-
Begnidos activamente, y que dicho he-
•ho carece de importancia. 
M E T A L I C O . 
Por el vapor nacional Ciudad Condal 
ian exportado para Xueva York los se-
ñores X. Gelats y Ca 290,800 pesos en 
t>ro español y francés. 
¡ EL HOSPITAL'MILITAR. 
Los arquitectos municipales de esta 
eindad han evacuado el informe que les 
ndió el Ayuntamiento en el expedien-
e relativo á las pésimas condiciones 
higiénicas del Hospital Militar, que 
epetidas veces hemos hecho notar en 
'Stas columnas. 
Exponen los informantes que la calle 
ie 1 actoría, comprendida entre el Hos-
^ K I y el Arsenal, corresponde á la vía 
•ubl ic» , pues si bien hay un calleión 
,ue cruza al Este del establecimiento 
que parece ser parte integrante del 
aismo, en el plano levantado en el 
no de 1809j que consta en el archivo 
i la Comandancia general de Inge-
leros, aparece la citada calle Factoría 
^mpletamente libre y abiarta al trán-
í'J público, desde la calzada del Mon-
' hasta el mar; de donde deducen que 
juare de la calle se efectuó con pos-
fÁ f 2d á dicha fecha y sin conocí-
ueuto de la administración municipal, 
i cual no hubiera podido dar esa au-
7 ación. 
Teniendo en cuenta los grandes per-
juicios que resultan para la higiene y 
salud pública de conservar aquella ca-
lle cerrada, aconsejan los arquitectos 
que se interese de la competente auto-
ridad el derribo de las construcciones 
anexas al Hospital que se hallan en !a 
misma, con lo que se conseguirá, ade 
más, facilitar el movimiento de comu-
nicación con los muelles de Tallapie-
dra. 
Terminan el informe proponiendo la 
supresión de una pila de agua situada 
en el ángulo que forman las calles de 
Factoría y Diaria, adosada al paredón 
del Arsenal, que se halla siempre abier-
ta, y que aunque por su tanque absor-
ve el tragante el agua que recibe, ésta 
viene á aparecer como un ojo de agua á 
los seis ó siete metros de distancia, si-
guiendo su curso hasta la zanja que 
conduce al mar, después de recibir en 
el trayecto desagües del Hospital Mi-
litar y de la calle de Factoría, proce-
dentes de lluvias. También se propone 
que se complete el saneamiento del lo-
cal con la construcción de una alcanta-
rilla en sustitución de la zanja, para 
recibir los desagües del edificio, con 
sujección á un estudio que se hará pre-
viamente. 
A l darse cuenta del citado informe, 
el Ayuntamiento acordó interesar al 
Gobierno que se proceda al derribo de 
las construcciones anexas al Hospital, 
á fin de que quede libre y expedita la 
calle de Factoría; y que por lo que res-
pecta á la pila de agua adosada al pa-
redón del Arsenal, se construya un ca-
ño que acometa á la cloaca que pasa 
por la calle de Diaria, para recibir los 
desagües de dicha pila. 
Llamamos por nuestra parte la aten-
ción del señor Gobernador General, á 
fin de que tome empeño en que cuanto 
antes se derriben las construcciones 
acordadas por la corporación munici-
pal. 
NECR0L0OIA 
H a fallecido en esta capital, y su en-
tierro se efectuará á las cuatro de la 
tarde del día de hoy, la Srita. Da Jose-
fa Rodríguez Kavarrete, perteneciente 
á una distinguida familia de esta so-
ciedad, á cuyos miembros damos con 
esto motivo el más sentido pésame. 
Descanse en paz. 
H a fallecido en Matanzas la señora 
Da Regina Marúa Delgado, hermana de 
nuestro compañero en la prensa el se-
ñor Director de L a Nueva E r a , á quien, 
como á toda su familia, damos el más 
sentido pésame por esta desgracia. 
E l domingo recibieron cristiana se-
pultura en el Cementerio de Colón, los 
restos mortales de Da Micaela Sánchez, 
viuda de D. Rafael Perdomo; señora 
que se había distinguido como ejemplar 
esposa, modelo de madres y excelente 
amiga de cuantos tuvieron oportuni-
dad de apreciar la afabilidad de su ca-
rácter y las virtudes que la adornaban. 
Damos el más sentido pésame á to-
da su familia en la cual se cuenta por 
vínculos de afinidad, D. Francisco de 
Armas y Céspedes, nuestro compañero 
de redacción. 
iomms m u m , 
C A P I T A N Í A G E N E R A L . 
Comunicando Real Orden que publi-
ca las antigüedades que han de servir 
de base para declarar derecho á abono 
de sueldos del artículo 3? del Regla-
mento de ascensos. 
Concediendo el pase á supernumera-
rio sin sueldo al capitán D. León Gar-
cía Herrera. 
Concediendo cuatro meses de licen-
cia por enfermo para Méjico y Estados 
Unidos de América al oficial primero 
de Administración Militar D. Modesto 
Cuervo Guisasola. 
Concediendo diez días de licencia 
para esta plaza al capitán de Caballe-
ría D. Antonio Jiménez Albacete. 
Disponiendo abono de indemnizacio-
nes al auditor D. Manuel González Ca-
brera. 
Idem al teniente D . Gregorio San 
Martín. 




E l limo. Sr. Fiscal de S. M. ha comunica-
do á la Preeidencia de esta Audiencia que 
hallándose enfermo el Teniente Fiscal don 
Federico Enjuto y Martin Oliva se ha en-
cargado del despacho de sus asuntos el a-
bogado fiscal sustituto D. Fernando Freiré 
de Andrade; y que durante la licencia 
concedida por el Gobierno General al señor 
Enjuto queda encargado de la Tenencia el 
abogado fiscal D. Augusto Martínez Avala 
y para reemplazará este el mismo sustitu-
to Sr. Freiré de Andrade. 
SENTENCIAS 
h£0A-lst Sección primera de lo Criminal se 
han dictado las siguientes: 
Condenando á Luis Mazorra á la pena de 
diez anos y un dia de prisión mayor por 
Font 10 frU8trad0 de la Parda Teresa 
«^Condenando fi ADtonio González y Fer-
nández, responsable como empresario de 
rifa D0 autorizada, con la circunstancia 
agravante de reiteración á la pena de cuatro 
meses de arresto mayor. 
L a Sección Segunda ha dictado senten-
cia absolviendo á Enrique Alonso Sabadi 
por falta de prueba de su participación en 
el delito de robo á D. Emilio Fernández. 
COMPETENCIA 
Se ha señalado para el sábado trece del 
actual la vista de la competencia suscita-
da entre el juzgado de primera instan-
cia ó instrucción del distrito del Pilar y la 
jurisdicción de guerra, sobre conocer de la 
causa instruida contra el moreno José Mag-
daleno Calzadilla y otros, por disparo de 
arma de fuego al pardo Francisco Reyes y 
lesiones al guardia de Orden Público Fran-
cisco Pol Flores. 
AUTOSELEVADOS 
Ayer se recibieron en la Audiencia, pro-
cedentes del juzgado del Pilar, los autos del 
juicio declarativo de mayor cuantía seguido 
por D. Adolfo de Alio contra Da Catalina 
Estorino sobre terrenos, los cuales se ele-
van para la decisión del conflicto jurisdic-
cional suscitado por la negativa del juzga-
do de Jesús María á acumular á dicho jui-
cio los autos sobre tercería de dominio 
seguidos por la Real Casa de Beneficencia 
y Maternidad contra D. Agustín Santana y 
D. Adolfo Alio. 
CORREO DE LA ISLA. 
MATANZAS 
Ha tomado posesión del cargo de Co-
mandante militar de la plaza de Cárde-
nas el señor coronel teniente coronel, 
primer jefe del segundo batallón de Ma-
ría Cristina, D. Joaquín de los Kíos. 
SANTA CLARA 
Se ha hecho cargo de una de las es 
cribanías de actuaciones del juzgado 
de Cien fuegos el señor D. Eamón de las 
OagigHS é Izquierdo. 
— E n Sancti Spíritus se agita la idea 
de constituir un observatorio metereo-
lógico. 
—Durante el pasado mes de septiem-
bre se dieron de alta en Üienfuegos 48 
industriales. 
—Repuesto de la enfermedad que 
venía padeciendo, ha regresado á Ee-
medios para ponerse al frente de sus 
negocio3? el rico hacendado de aquella 
jurisdicción Sr. Espinosa. 
fflEHCADO H Ó 1 T A M 
Plata del cuño español:—Se cotizaba 
á las once del dia: á descuento. 
Los centenes en las casas de cambio 
se pagaban á $ 6.95 y por cantidades 
á $ 5.97 
CROMICA GENERAL. 
E l Sr. D. Carlos Eugenio Ortiz, nos 
participa en atento B. L . M. que el día 
10 del presente mes ha tomado pose-
sión del Juzgado de primera instan-
cia y de instrucción del distrito de 
Guadalupe. 
Por el Gobierno General se ha dis-
puesto que por la Intendencia de Ha-
cienda, se consignen $3.500 para repa-
ración de los muelles de la Región O 
riental, y $450 para la adquisición de 
una boya para el puerto de Isabela de 
Sagua. 
H a sido desestimado el recurso de al-
zada interpuesto por D. José A. Blan-
co contra el acuerdo de la Comisión 
Provincial de Pinar del Eio, que decla-
ró con capacidad lagal para Concejal 
del Ayuntamiento de Consolación del 
Sur á D . Manuel Solam. 
Se ha encargado interinamente de la 
Cancillería del Consulado General de 
China, en esta Isla, el Sr. D. Ricardo 
J . Cay. 
H a quedado adscrito al hospital de 
"San Lázaro" de esta ciudad el aboga-
do D. Alberto Madan. 
Los vecinos de la calle de las Damas, 
cuadra comprendida entre las de Mer-
ced y Paula, nos piden que llamemos 
la atención del Sr. Inspector del Ramo 
hacia el pésimo estado en que aquella 
se encuentra, por haberse convertido 
en un extenso nauseabundo lodazal, 
cuyas miasmas dañan la salud de veci-
nos y transeúntes. Además, en los ba-
ches allí formados se atascan las rue-
das de los carretones cuyos conducto-
res, al tratar de sacarlos, profieren in-
decorosas palabras y blasfemias. 
Esta mañana entró en puerto, precé-
dante de Veracruzy escalas, el vapor 
americano Yumuri, con carga y 15 pa-
sajeros. 
También ayer salieron los vapores 
Saturnina, para Matanzas, y Ardan-
mhor, para Sagua y Oaibarión. 
Hoy se ha hecho cargo de la Secre-
taría del Gobierno de la Región Occi-
dental y provincia de la Habana el se-
ñor Magriñan. 
D. José García Sánchez, anti guo ex-
pendedor de carne en el Mercado de 
Tacón, muy conocido por "José el As-
turiano," nos ruega hagamos constar 
que no es el individuo, que tomando 
ese nombre, con el que le designan sus 
amigos, estafó dos pipas de vino á los 
señores C. Blanoh y Ca, de cuyo hecho 
dimos cuenta en la edición de la tarde 
de ayer. E l señor García Sánchez es en 
la actualidad dueño del restaurant si-
tuado en Amistad, 131. 
Durante el pasado mes de septiem-
bre entraron en este puerto 78 buques 
de travesía, con 121,515 toneladas de 
porte, y salieron 70, con 120,797 tone-
ladas. 
Ayer tarde, y á bordo del vapor Mas-
cotte, regresó á esta Isla de su viaje á 
Europa, el señor don H . Upmann, ge-
rente de la respetable casa de su nom-
bre. 
E l Sr. Gobernador Regional ha re-
mitido al GobiernoGeneral el expedien-
te incoado con motivo de la existencia 
de diez y ocho caballos muermosos en 
Güines, tres muertos, cuatro sacrifica-
dos, once declarados atacados del mal 
de referencia y uno calificado como 
sospechoso. 
Existiendo desidencia entre los peri-
tos oficiales y el designado por el due-
ño de dichas bestias, toca á la Junta 
Superior de Sanidad dirimir la cues-
tión. 
E l Ayuntamiento de Seiba del Agua 
en sesión celebrada el dia 3 del actual, 
acordó la siguiente terna, para el car-
go de segundo Teniente de Alcalde, se-
ñores don Juan de Dios Hernández 
Ramos, don Pablo Arocha González y 
don José Ninico Vidal. 
Por no reunir el director del periódi-
co L a Correspondencia Militar las con-
diciones prevenidas en el artículo 8? de 
la Ley de Imprenta, el señor Goberna 
dor Regional, por acuerdo de ayer, ha 
ordenado la suspensión de la publica-
ción de dicho periódico. 
Por el Gobierno Regional ha sido 
devuelto, sin aprobar, el presupuesto 
del año económico de 1891 95, corres-
pondiente al Ayuntamiento de la Ha-
bana. 




Los celadores de los barrios de Santa Cla-
ra, Santo Cristo, Paula y Guadalupe, detu-
vieron á cinco circulados. 
HERID IS 
Al transitar D. Francioco Badía y Vilano, 
vecino de la calle de San Joaquín n0 66, por 
la de Santa Ana, entre las de Vista Hermo-
sa y Cruz Verde, fuó agredido por un grupo 
de personas desconocidas, causándole dos 
heridas, una en la mano izquierda y otra en 
el estómago, sin que mediara entre ellos y 
el paciente disgusto alguno. 
HERIDA 
D. José López y Luzán, vecino de la ca-
lle de Luz n? 3, fué asistido en la Estación 
Sanitaria, de una herida leve contusa en la 
cabeza, la cual se causó al caerse de un bal-
cón al patio de la referida casa. 
DETENIDOS 
Por haber inferido lesiones á su esposa 
con una silla fué detenido un individuo 
blanco. 
—La pareja de orden público números 
719 y 907 detuvieron á uî  asiático que ha-
bía herido con arma blanca á un paisano 
suyo llamado José Caridad vecinos ambos 
de Zanja n? 107. 
—Por haber hurtado $2 plata á D. Ra-
món Fontanel y Bonet fué detenida una me-
retriz vecina de la calle Monserrate n? 33. 
INCENDIO DE UN MOSQUITERO 
A las ocho y media de la noche anterior 
se prendió fuego á un mosquitero en una 
habitación de la casa callo de Jesús María 
núm. 116, residencia de Doña Gabriela Ro-
mán, quemándose dicha prenda sin más 
consecuencias que la alarma conseguida. 
DISPARO Y HERIDA 
Entre un moreno conocido por Mangan-
síla, y un dependiente del cafó " E l Progre-
so", situado en el Mercado de Tacón nú-
mero 23, se promovió una reyerta por el 
pago de una taza de café, habiendo hecho 
el moreno un disparo de revólver contra el 
referido dependiente nombrado D. Valen-
tín González Maira, sin causarle daño, hi-
riendo levemente al de su clase Crescencio 
Diaz. 
CONTUSION 
En la casa de Socorro de la 2? demarca-
ción fué asistido por el Dr. Quesada D. Ra-
món Rodríguez González, vecino de la calle 
de San José n? 103, de una contusión en la 
región ocular izquierda, la cual le causó un 
individuo blanco á quien no conoce, el que 
le dió de golpes emprendiendo la fuga. 
E L . T U R C O 
ALMACEN IMPORTADOR D E PAÑOS 
y otros efectos, ropa hecha y camisería 
DE PEDRO ABIN, 
Principe Alfonso n ú m s . 11 y 1 3 
HABANA 
Habana, 15 de Octubre de 1894. 
Sr. 
Muy Sr. mío: 
E l dueño de este popular establecimien-
to, sin desmayar un solo instante de su 
propósito para complacer y favorecer á sus 
parroquianos, así como á todo el público 
consumidor, no ha descanssado ni omitido 
sacrificios visitando los Centros fabriles, 
tanto Nacionales como Extranjeros, para 
adquirir un espléndido surtido de telas, así 
como otros innumerables artículos para la 
entrante estación de invierno y del constan-
te consumo on este País. Tanto por sus ca-
lidades como en dibujos y pintados, hay pa-
ra satisfacer todos los gustos. 
Al mismo tiempo hace saber al páblico 
que deseoso de recompensar su constante 
favor, después de proporcionarle las mer-
cancías á ínfimo precio por la obligada com-
petencia de sus colegas, lea ofrece un cré-
dito contra esta casa, consistente en un 8 
por 100 del total de todas sus compras y 
pagadero al año de haber efectuado la pri-
mera, para cuyo efecto, á todo comprador 
se le proveerá del correspondiente título, ó 
resguardo, autorizado con mi firma. ( 
En esto título, ó resguardo, van imprejas 
las condiciones de esta mi obligación, cu-
yas acompaño á la presente. 
Entieude este Turco, que el resguardo, 
ú obligación, de pago, constituye un título 
de Socio, sm emplear capital, para toij el 
que lo adquiera, y sólo con la voluntad \ la 
vez que la conveniencia de comprar lo 3 ar-
tículos de su consumo en esta casa. 
También ofrezco á todo parroquiano que 
tenga cuenta corriente por concepto da in-
gresos en efectivo, liquidarle semestral oaen-
te el interés de 0 por 100 anual. 
Considerando á Vd. interesado eu lo que 
concierne á esta mi manifestación, me per-
mito dirigirle la presente ofreciéndome á 
sus gratas órdenes atento S. S. 
Pedro Abin. 
COKDICIO.VES DEL TITULO 
Ó RESGUARDO D E E E F 1 R E N C I A . 
Ia—Todo consumidor de esta casa tendrá 
opción á este Titulo siempre que su prime-
ra compra exceda de dos pesos. 
2*—A todo el que adquiera este docu-
mento se le abrirá la correspondiente cuan-
ta de compras, en la que figurarán tolas 
las que efectúe durante un año, que empe-
zará á contarse desde la fecha en qae sa le 
provea de este Título. 
31?—El Tenedor de este Resguardo está 
obligado áeatisfacer todas sus compras den-
tro de los primeros 30 días de haberla? e-
fectuado. 
4a—No tendrá derecho al cobro del S por 
100 que expresa este documento, aauel po-
seedor ó interesado de este TÍÍMZO qu* no 
hubiere satisfecho sus compras segúi lo 
determina la Condición 3a 
_ 5a—Es condición precisa de esta obliga-
ción tener pagadas toda* sus compraJ, el 
interesado, pues si carece de este requisito, 
será nulo y de ningún valor el presente do-
cumento. 
6a—Liquidada esta obligación, se provee-
rá al ínter .ísado de la correspondiente al si-
guiente año. 
7a—Solo tiene derecho al cobro de esta 
obligación, el interesado ó sus legítimos he-
rederos, caso de fallecimiento del primero. 
1541 1.14-d 7-9 
Salmonte.—HABANA. 
1G DE OCTUBRE DE 1894. 













































































Están á la venta los billetes del gran sor-
teo extraordinario de Navidad. 
C1551 2a-l l 2d-12 
G U T I E R R E Z , 
HABANA. 


























































E l próximo Sorteo se verificará el 20 sien-
do el premio mayor de 140,000. 
Precio á 10 pesos el entero y el décimo 1 
peso. 
Hay billetes delgrau sorteo extraordina-
rio de Navidad. 
C 1550 2»- l l 2d-12 
TiMB ft M i l 
'AIU 
General Trasatlántica 
fie Tapies-cornos iraiM. 
Bajo contrato postal con el Gobierno 
francés 
SANTANDER. J K S P A B Í A . 
ST. NáZAIEE. I F R A N C I A . 
Saldrá para dichos puertos directamente 
el 16 de octubre el vapor franoéa 
L A N A V . 4 R R E 
CAPITÁN DUCEOT. 
Admite pasajeros; y carga para toda E u -
ropa, Rio Janeiro, Buenos Airea y Monte-
video con conocimientos áireetoa. Los co-
nocimientos de carga para Rio Janeiro, 
Montevideo y Buenos AÍr^e, deberán espe-
cificar el peso bruto en kilos y el valor en 
la factura. 
La carga se recibirá •CTSXCÁMXSTS e' día 
13 de octubre, en el muelle de Caballería 
y los conociniientos deberán entregarse el 
día anterior en la easa consígnataria coi es-
pecificación del peso bruto do la merca icía, 
quedando abierto el rogiatro el 10. 
Los bultos de tabaco, picadura, etc., de-
berán enviarse amarrados y sellados, sin 
cuyo requisito la Comp'̂ ñín no se hará res-
ponsable á laa f&Uaa. 
No ae admitirá ni::gúri bínlte defjpuó? dtl 
día señalado. 
Los vapores de cs:a Cempalía si .raen 
dando á ios señores p - o a eiaame ado 
! trato que tienen aci editado. 
I De máe pormenoi es impondrái sna con-
| signatarios, Amare ..ri nina. 5, BBIDlTji 
MONT'EOK y C m P . 




E l Sr. B., bascab i inútilmente en el 
en * reo de su mujer el frasco de agaade 
azahar. L a zozobra causada por la re-
pentiüa indiaposicióa de en nirlo, en-
torpecíale las manos, y el viento qne 
penetraba por la puerta haciendo oaoi-
lar la laz de la bujía, y el contorno de 
las cosas causábale mayor azoramien 
to. 
Afortunadamente, oyóse la voz de la 
señora de B. , que decía desde la habi-
tación contigua: 
—¡Ya está! ¡aquí! 
A l empujar el cajón del mueblecillo 
Luis X Y , donde sus dedos habían re-
vuelto todo, impidióle cerrar, un objeto 
que saltó del fondo. Miró y distinguió 
un paquete de cartas atado con una 
cinta. Instantáneamente acudió á su 
espíritu el recuerdo de las asiduidades 
con que colmaba á su mujer, cierto co-
nocido suyo, teniente de dragones. 
E l Sr. B ce encogió de hombros, 
juzgando absurdo rm pensamiento. Por 
otra parte, el oficial de dragones iba á 
casarse dentro de algunos dias. íTo obs-
tante, al primer ioipuleo había seguido 
una acción instiativ¿; el cajón estaba 
cerrado y el paquete seguía entre sus 
manos. 
Se retiró llevando las cartas á su 
cuarto, y se sentó después de colocarlas 
sobre la mesa. Sentíase perplejo y co-
mo avergozando. 
Desató, por último, el paquete, es-
parció las cartas y desdobló una de 
ellas: era de su mujer al teniente de 
dragones. 
Encendió un cigarro, se levantó y re-
corrió la habitación dos ó tres veces. 
Detúvose en la chimenea; su rostro 
de patillas canosas, reflejado en la lu-
na del espejo, le causó tanto asombro 
como si fuese el de un extraño; varias 
imágenes de su vida pasaron ante sus 
ojos, mezcladas entre lejanos recuer-
dos. 
Evocó la inUcháble honradez de su 
familia; vió su despacho de jefe de ne-
gociado en el ministerio, con los arma-
rios y las estanterías; después acudió 
á su mente la enfermedad de su hijo, 
y la traición de su mujer surgió de nue-
vo, se impaso. 
Parecía Imposible, y sin embargo, 
cierto. 
Ademán ¡3̂  entorpecimiento del ce-
rebro, notó hscia í¿ P^te del corazón 
un dolor agudo, punzan^-1& oprimía, 
le ahogaba; dió un suspiro, casi Uü gri-
to de rabia; y luego, febrilmente, con 
una repentina avidez de su propio su-
frimiento, volvió á la mesa y se arrojó 
sobre las cartas. 
Entretanto, la señora de B , lle-
na de angustia, velaba cuidadosamen-
te á su hijo. 
De hora en hora le daba la poción 
prescripta por el médico. Tenía que be-
ber antes, rogarle largo tiempo; y cuan 
do á su vez bebía él, vencidas por fin 
sus repugnancias por el mimo de las 
palabras cariñosas, ella se enternecía 
al verle tafe resignado, tan dócil; en-
volvíale en una mirada de amoroso re-
conocimiento. 
E n el momento de calma, volvía á 
asaltarla un tenaz y amargo pensa-
miento. ¿No era la enfermedad de su 
hijo el castigo mismo de su locura? 
¡Oh, sí; locura! ¿Qué podía esperar? 
|Qaé vértigo la había arrastrado? ü n 
amor que creyó eterno, destrozado ya 
al cabo de tres meses. Tres meses de 
sufrimiento, interrumpidos, tan sólo 
por efímeros deliquios ó ilusiones. 
Había triunfado, de sí propia, pero, 
no obstante, el secreto alivio do haber 
escapado á la vergüenza, á pesar de la 
serena certidumbre de que en adelante 
toda su vida expiaría algunas horas de 
locura, oprimíale el corazón un teme-
roso sobresalto. 
Acordóse do que aquel mismo día la 
liabía devuelto Gastón sus cartas. Aún 
no las había destruido; estaban en el 
muebleoíto Luis X Y . L a parecía que 
con ella-1, con sus cenizas se disiparía 
un poco de eu infamia, bajo la purifioa-
dora aci-ión del fuego. 
Miró al niño, que descansaba sin 
moverse, con la respiración tranquila. 
Levantóse suavemente, encendió una 
bujía, y se deslizó fuera de la alcoba, 
sin ruido, como una sombra. 
A l abrir el cajón, un repentino es-
calofrío la hizo temblar de pies á ca-
beza. 
¿Dónde estaban sus cartas? ¡Se las 
liabian quitado! ¿Quién? 
Sintió ruido detrás de ella, volvióse 
llena de miedo, y vió á su marido que 
entraba. 
E l señor B , silencioso y lívido, 
cerró la puerta y adelantóse hacia su 
mujer. 
Después con voz sorda contenida: 
—¿Son PUS cartas las que usted bus-
ca?—pregoutó. 
E l la ahogó un grito y se apoyó so-
bre el mueble con ojo^ espantados. 
—¡"Respondausted!—repetía el mari-
do.—¡Kesponda üsteál 
_—¡Favor!-dijo ella. ¡Si usted su-
piese. 
E a este momento resonó uaa queja 
suave. Ambos la oyeron sin compren 
deria. 
L a cólera inútilmente contenida del 
hombre, estallaba. Sa dolor por el 
amor vendiao, su indignación, su des-
precio, rodo sa meziiaba en una misma 
revolndóii. 
t OOJUK) á su mujer de odiosas inju-
rias, y en una irresistible necesidad de 
violencia, la cogió por las muñecas 
apretándola con furia. 
E l la cajó; sus rodillas chocaron ru 
clámente contra la alfombra. 
Oyóse de nuevo nn quejido más pe-
netrante, pero el marido prosiguió, 
BUS palabras se agolpaban á la boca 
atropelladas y sibilantes, con la ira 
del hombre correcto que ya no sabe ni 
puede reprimirse. 
Resonó de nuevo la misma queja de 
antes, pero ya desesperada y aguda. 
—¡Hijo mío!, — clamó la madre,—y 
coa un esfuerao sobrehumano, púsose 
de pié; se desprendió de las manos de 
su marido, y ealtó fuera de la habita-
ción. 
Por la puerta abierta se oyeron de 
pronto, más distintos, los gritos del 
niño, horrrib'es en aquella noche. 
E l Sr. B . v a c i l ó , como quien des-
pierta de pronto, pasóse la mano por 
la frente y se precipitó á su vez ha-
cia donde sonaban los gritos. 
E l niño se retorcía presa de convul-
siones. L a madre apoyada en el tim-
bre, gritaba: 
—¡Un médico, un módico! 
E l Sr. B . . . tomó iutintivamente el 
sombrero y se lanzó escalera abajo. 
Marido y mujer, velaron horas ente-
ras, uno al lado del otro, á su hijo. Ko 
se miraban; silenciosos concentraban 
en él su pensamiento. Y este suplicio 
llegó á ser iutolerable. 
A veces el niño, víctima de súbitos 
terrores, aferraba sus manitas á las de 
ellos, y ías tenía juntas, fundidas una 
en otra. A este contacto, sobresaltá-
base el Sr. B . . . ; pero se contenía, no 
teniendo más que un pensamiento que 
una voluntad: la de salvar primero á 
su hijo. 
E n varias ocasiones ayudábanse los 
esposos para atender al enfermo, y 
cambiaban algunas palabras; pero en 
seguida, se restiblecía el mutismo y se 
agravaba la recíproca tortura. Les pa 
recia que aquel silencio horrorizaba al 
niño, y que aquella atmósfera helada 
apresuraba la hora de la muerte. 
Sobre todo, en los momentos de cri-
sis hubieran querido arrojarse uno en 
brazos de otro para llorar. 
Una mañana el Sr. B oyó desde 
su cuarto un alarido, después un lia 
mamiento desgarrador, y por úífcimo, el 
ruido de un golpe que se desplomaba. 
* 
* # Volvieron del cementerio. A l borde 
de la fosa había necesitado detener á 
la madre que había querido arrojarse 
en ella. 
L a coadnjo á casa medio muerta, 
con la garganta llena de sollozos, lan-
zando sin cesar hondos ó inarticulados 
gemidos. 
T a en el hogar vacío se los presentó 
el recuerdo del pasado. L a mujer diri-
gió á su alrededor una mirada loca; 
deoptieá, murmuró en voz tenue y pre-
cipitada: 
—Mañana cumpliré su voluntad de 
usted: me marcharé de aquí, pero de-
jeme llorar y rezar esta noche. 
E l marido, fijos los ojos en el suelo, 
asentía en silencio, con un gesto de au -
tómata. 
Sin darse cuenta de lo que hacía, 
siguió á su mujer hasta el gabinete. 
Allí estaban todavía las copasy vasi 
jas llenas de medicamentos inútiles. 
También había juguetes, entre ellos 
un caballo que en sus últimas horas de 
lucidez había hecho sonreír ai enfermi-
to. A tal punto oyóse en la calle un 
grito, una voz de niño lloroso que re-
cordaba la del muerto. 
Los dos esposos temblaron. Hubo un 
minuto de silencio. Después el Sr. B . . . 
abrió los labios. Qnería hablar, quería 
decir: ¡Pobre amigaI Pero contra 
jope todo su rostro, apretáronse sus 
dientes, y tendiendo las manos, solo 
pudo balbucear: 
—¡Po po ! 
Reventó la oís , saltaron las lágrimas, 
y ambos cayeron uno en brazos de! 
otro, sollozando convuisivamenre, y 
otra vez, más que nunca, nñittói. 
J . A. 
HOKSlITEMlIsS 
"MIS D U E L O S / ' 
A reserva de ocuparnos con la ex 
tensión que merece, por su tendencia y 
su valor literario, del libro que acsibí 
de publicar nuestro amigo particuLír y 
compañero en la prensa el Sr. D. Fran-
cisco Varona Murías, acusamos hoy re-
cibo del ejemplar con que nos ha favo-
recido su autor, concretándonos á a 
nunciar que ha sido puesto ya á la ven-
ta en las principales íibrerías de esta 
capital, y á ineerMr los títulos d é l o s 
capítulos que coitti«ur: 
Dedicatoria. —A I). Manuel C a l v e -
r o espadachín!-Justificación de mití 
duelos.—Los,Códigos del Honor.—Los 
encuentros peraonaletJ.—Los Padrinos. 
—Un maestro célebre.—Valor entendí 
do.—üonvencioi^'i^mo. — Pactos risi-
bles.—El duela ¿ pistola.—El duelo á 
sable.—Duelo á eppada.—Monomanía 
duelista.—Du • - -'peur rire"—I^ps 
directores del' c m1 fafeí —Mis duelos.— 
Duelo con r>, M^ouel J.- Morán.—Due-
lo con D. Tifia :- A'onsó Colmenares.— 
Tentativa da du'-Jo.—Lívace frustrado. 
—Duelo ¡i pistola cou el Sr. Jurado.— 
Duelo á sable con filo, contrafiio y pun-
ta.-—Duelo á s-<blo con tod m sus con-
sc-cueucias. — Cuestión Monteaegro.— 
Duelo coa PascAsio Alvares.—-ívuc-stio 
nes ligeras.—Duelo con Cervantes.— 
Cuestión Dihius.—Diferencias varias. -
xVdvertencia.—Consulta.—Carta - epi 
logo. 
ALBISU;-^ -Jnrámenlo.-VÁY'AET:.-El B a r -
herilUt del Lavap'cs. 
Cantada anoche por segundA vez «••» 
Albisu la bellísima partitura de G-az 
tambide, EIJuramento, poco ts?:^? 
decir de su ejéCucida y do s**? Jfcjijfci^ 
i ^JiO que de ella oí me paread, BO^OB**' 
tante, mejor interpretado que en su pri-
mera representación; sobre todo quiero 
hacer particular mención del Sr. Laca-
rra que cantó su romanza con hermosa 
voz y dulce y sentida expresión; fué 
muy aplaudido. E l dificil concertante 
del primer acto se dijo también con gran 
seguridad y aplomo. L a concurrencia 
en la primera tanda, que hoy llaman 
primera función, bastante numerosa y 
al parecer muy complacida. 
A l salir de Albisu, en el momento en 
que me refrescaba en el salón de entra-
da para evitarme la brusca impresión 
del aire exterior, oí decir á un señor 
que estaba muy cerca de mí rodeado de 
algunos amigos: "Muy pronto oiremos 
á otra ruina de la zarzuela, al cual no 
han de faltar seguramente los aplausos 
del cronista del DiáEio ." Cogí en el aire 
la pulla y me contesté á mí mismo: "Ko 
pudiendo traerse aquí artistas en la ple-
nitud de su talento por razones muy co-
nocidas, prefiero que vengan cantantes 
que acaban, que no cantantes que empie-
zan. E n los primeros siempre queda 
algo, cuando no algos ,de sus buenos 
tiempos; mientras que ios segundos con 
sus grandes voces no son más que prin-
cipiantes llenos de resabios, y lo que es 
más, de ridiculas pretensiones.77 Y se-
guí mi camino. 
Llegué á Payret, y allí se me dijo, 
que el primer acto del Barherillo había 
andado muy ma!, y nada más. 
Ahora bien, lo que sí sé, y esto na-
die me lo ha contado, es que el señor 
Barrenas (Ca7»parí̂ a) estuvo felicísi-
mo en toda la obra, y que cantó eí dúo 
con Paloma y sus Seguidillas como hace 
mucho tiempo que no se oían por acá. 
Pero, ¿quién había de decir anoche 
que aquel barberito tan vivo, tan 
píllete y revoltoso, era el empresario 
bonachón, el D. Fastidio, el caballo 
blanco de la noche auteriorf 
L a señora Cifuentee (Paloma), á quien 
oí por primera vez, me ha parecido u-
na buena artista. Su voz, es verdad 
que está bastante gastada; pero su 
talento, y sus conocimientos, suplen 
muy bien esa falta. — As í que eco-
nomiza cuanto puede la poca que le 
queda para, en un momento dado, e-
char alas y arastraderas, y arrancar 
muy justas y muy buenas palmadas. L a 
señora Oifuentes y el señor Barrenas 
fueron celebradísímos por el público 
que pidió, y obtuvo, la repetición del 
dúo. E l tercer acto muy mal. 
L a concurrencia era más bien escasa. 
Para esta noche se anuncia Jugar 
con Fuego, estando á cargo de la seño-
ra Araceli D Aponte el interesante pa-
pel de Duquesa de Medina. Y a veremos. 
He sabido con pena que mi querido 
amigo, el maestro don Modesto Julián, 
incansable ó inteligente director artís-
tico de la compañía de zarzuela del 
Teatro de Albisu, se halla enfermo des 
de hace días, habiendo sido objeto de 
una penosa operación quirúrgica, rea-
lizada con feliz éxito por el Dr. L a Ho 
ya. Deseo de todo corazón el pronto 
alivio del reputado maestro, que por 
su carácter no menos que por su inte-
ligencia, cuenta tantos y tan buenos 
amigos en esta sociedad, que lo conoce 
y aplaude desde hace un cuarto de BÍ 
glo, y que es la más firme columna del 
Teatro de Albisu. 
SERAFÍN KAMÍREZ. 
Todas las familias deben tener en sn tocador 
A O Ü A D E Q U I N A , 
Y B A Y nmt 
JL. SO a t t O T T A r v o s L I T I G O 
Vasel ina perfumada, á 25 contaves 
E l AOÜA D E QUINA ea un precioso tónico para el cabello, lo snaviía y comerva-
E l A G U A D E V E R B E N A y B A Y RÜM son de un aroma deliciólo y ee recomiendan para el i)6i¡0 v 
el Meo de lo» nilioa y laa eefioraa, cuando por cualquier cauza ito puedan war agua, üna TOÍ'. que ae pruebe 
de tormo lea guitará y laa recomendarán. 
L a V A S E L I N A P E R F U M A D A es mejor que laa pomadas que ae usan para el cabello: »;j nao eeti bat* 
tante generalizado, y en los Estadoa-Unidoa se hace nao diario de este arríenlo; no falta en aingtín tocador •• 
D e v e n t a e n t o d a s l a s per fuzner las , bo t i cas , s e d e r í a s 7 b a r b e r í a s . 
D e p ó s i t o s : F a r m a c i a L a O r i e n t a l , H s i n a 1 4 5 ; F a r m a c i a y D r o g u e r í a 
E l A m p a r o , de A . C a s t e l l s y C * . E m p e d r a d o 2 4 , 2 6 7 2 8 . 
C 13fi6 alt lla-5 St 
E N A L B I S U . — H a y para todos los 
gustos en el programa dispuesto para 
hoy, jueve-*, eu ei teatro de Azcce. E a 
primer lugar, cantará Lucarra haciea-
do al "matador de reses bravas" en el 
antiguo juguete que se denomina F n 
las Astas del Toro. En segundo lugar, 
Concha Maríiaez nos presenta la quin-
ta esépcfá dé la flamen quería en Cha-
teau Margaux. Y en tercer Jugar, la 
miBjfra tiple canta el "Jenaro" de L a 
Cruz Blanca con ei donaire que requie-
re ese bonito papel. 
L a Empresa del mismo teatro ofre 
cerá, U B pronto como llegue Eobiilot, 
el celebrado sainete lírico de Vega y 
Bretón £iLa Verbena de la Paloma.'7 I 
EL- HERALDO D E ASTURIAS.—Este 
áprédable colega, queriendo dar una 
¡nn. Htrade derereucia á los alumnos 
premiaíias en el Centro Asturiano, por 
HU aplicación durante el curso de 1893 
á ISOi, ha repartido un «uplemento al 
núuií'ro 40, para i'OTiraemorar la velada 
líii'to-literaria co'cbrada en obsequio 
de hi Sección de Instrucción, !a i:oche 
dtl 30 ile septiembre liltiuio. 
íhüiidf'S esfuerzos ha he ;h^ ia Re-
daavión del colega por dar el citado su-
p'í'm^nto can el número & tfttó corres-
ponde, causa por la cual nada dijo de 
la referida velada en el número ordi-
nario, consiguiendo repartirlo en la tar-
do de ayer, 10, después de luchar con 
mil dificultades y contratiempos. 
Pensó dar en la primera plana el re-
trato de todos los alumnos premiados, 
que son 33, y sólo á duras penas pudo 
conseguir fotografiar 14, que son los 
que figuran en el suplemento que te-
nemos á la vista i Los Sres. Otero y Oo-
lominas, debido al mal tiempo reinante, 
no pudieron hacer la fotografía en su 
oporrnoidai. EU reputado grabado?, 
Sr. Tayeira, no pudo tampoco hacer ei 
grabado por la misma causa, y he aquí 
ei por qaé del retraso en ol reparto del 
suplemimto. que no tan eólo agradaríí 
á ¡os I^ncpreá del coieg.i, sino que hon-
ra al órgano oficial deí '"Centro Astu-
riiiio1'. 
Oriio QUE SE RETIRA.—Dice L a 
üorrespjiidencia ád M i l r i i que C i r a -
asoha se retira de: toreo, y que Ja co-
rrida de dejpadid^ da este diestro ee 
veri fio irá QÚ aquélla Corte el 4 del 
pr 6x\ }J o ̂  1̂  mbre, 
ACADEMIA DE3STAT .~í4lVngo el ho-
nor de punieiparle quo el día 11 del 
corriente mes, » las siete de la noche, 
celebra esta Academia sesión pública 
ordinaria en su casa, Villegas 111. 
Siendo la orden día: 
l1? Ligera idea de los antisépticos 
modernos, por el Sr. Hernández. 
2? Secresión de las glándulas sali-
vares, por el Sr. Caballero. 
Agradeciéndole que nos honrase con 
su presencia. Dios guarde á V. muchos 
años. Habana 10 de octubre de 1894.— 
E l Secretario, José M. Otero." 
UNPOCO D E P A C I E N C I A . — A los se-
ñores suscriptores que nos han dirigi-
do varias cartas rogándonos que pida-
mos al Inspector de Calles el arreglo 
de la de las Virtudes, cuyo estado no 
puede ser peor, Gervasio, San Lázaro y 
otras, les recomendamos un poco de 
paciencia, pues nos consta, y buena 
muestra se está dando de ello, que hay 
en el señor Alcalde todo el deaeo de 
ver á la ciudad de la Habana como una 
taza de pUtaj aspiración noble que los 
recursos da la municipalidad no permi 
ten realizar de una vez. 
Se hallan en oomposñdón varias ca-
lles, entre ellas las del Prado y Belas-
coaín, por las que apenas pueden circu-
lar los vehículos,y después se irá aten-
diendo á las demás que reclamen repa-
ración. 
E n cuanto á las quejas de lo poco 
limpias que están las calles, la indica-
ción queda hecha; pero tengamos en 
cuenta que el vecindario debe cooperar 
á esa limpieza, porque nada se adelan-
taría con dejar el pavimento como el 
armiño si á los diez minutos, contra-
viniendo ordenanzas beneficiosas para 
la salud y comodidad de todos, quedan 
convertidas en muladares, por costum-
bres que deben corregirse para honra 
nuestra. 
BAÑOS " E L PROGRESO''.—Segün nos 
avisan del Vedado, habiéndose norma-
lizado el tiempo, quedan habilitados 
nuevamente los baños, para las perso-
nas que deseen seguir disfrutando de 
sus saludables aguas. Igualmente po-
drán contar con el ómnibus que pres-
ta el servicio desde la linea á dichos 
baños. 
AVENTURAS D E UNA A R T I S T A . — L a 
artista parisiense Juana Harding, co-
nocida de este público, cuya presenta-
ción en la Opera Cómica de París, fué 
acogida recientemente con ruidosas 
muestras de desagrado, ha publicado en 
Le Fígaro un capítulo de sus Memorias, 
en el cual relata una aventura curiosa. 
Como su padre quería casarla contra 
su voluntad, con cierto caballero de 
más edad de la que le correspondía, 
ella decidió huir del convento de • Her-
manas Loretas de Bayona, donde se 
educaba, y ni más ni menos que ramo 
cualquier dama de comedia, de las que 
más tarde había de representar, probar 
fortuna en suelo extraño. 
Sin un cuarto en ei bolsillo y una 
naranja por equipaje, llegó á Madrid, 
en donde á la sazón funcionaba una 
troupe francesa. L a muchacha, que se 
sentía actriz, sin titubear habló con el 
empresario, que, ya porque la joven le 
agradase, ya porque adivinase en ella 
condiciones de actriz, fué el caso que la 
contrató, haciéndola debutar en Lisboa 
con la obra Mariage aux laniernes. 
Xo mal acogida por el público lisbo-
nense y felicitada por el Eey, fué segun-
da vez á Madrid, ya contratada, y ob-
tuvo buen éxito. 
G I R O DE LETRAS 
C U B A NÜ3L 4S, 
B2VTR2É O B I S P O T O B B A P 1 4 
n loa? nü*.] j( 
lecciones de latín para niños 
arregladas al Programa del Instituto de la Habana y 
adoptadas por los princip ales colf gioa d¿ ¡a Pruvinl 
cía. 
Eencilla y completa fiel Proifr.iüia efi» 
cial al alcacce de los r iños de coi ta ©dad qcc gene-
ralraecte estudian ê ta atigrat-ara. 
Los ejemplares que qutdaí! fcfállasfie dtívtLtaal 
precio de $1 «u ¡a librería de Valdeparc^ v en el es-
critorio Pnictic.-» de Comercio, Damaa n. .' 0 
18861 alt 5 6 
E8PECTAÍJÜL0ÍL 
T E A T R O D E TAOÓH.-
ción. 
-No hay fun-
T E A T E O D E PAYRET.—Compañía de 
Zarzuela del Sr. Barrera.—Jw<7íir con 
Fuego..—A las 8. 
TEATRO D S AJLBISTI—Sociedad Ar-
tística de Zarzuela.—Función por tan-
das. A las 8: F n los Astas áel Toro.— 
A las 9: Ohatcau Margaux„—A. las 10: 
L a Cruz Blanca. 
BAZAR BENÉFICO.--Abierto todas 
las noches, de 8 á 11, en la Manzana 
Central de Gómez, frente á Albisu.— 
Cada papeleta vale diez centavos. 
MONTAÑA ETTSA.—Funciona diaria-
Tnentft,d6 5 do la lardo á l l de la noche. 
EXPOSICIÓN ILIPERIAIÍ. — Antigua 
toutaduría de Tacón. — Los domingos, 
de 2 á 4 do la tarde, y todas lás noches; 
Cónstantinopla y Las Buinas de Atenas. 
EXHIBICIÓN ÜHIVEESAL. — E a el 
café de Tacón.—Ilusiones ópticas.— 
Vistas de LAS Márgenes del Rlivn.—E\ ór-
gano con ICO instrumentos.—Gaíatea. 
—De 7 á l l . 
SALÓN EDISON.—Manzana de A . Gó-
mez, frente al Parque OentraJ*—Bx¡ 
sición grafofónica y eléctrica. Todas 
laa noches desde las 7 hasta las 11. 
R E G L A , SAN TELMO 12. -Gic . 
nógrafo ^Kdissoa", propiedad de Lí ¿11. 
—Canto y declamación por noiabíep 
artistas -de 7 á 11, toda? las oocba^. 
Recomendames al público 
esta CERVEZA ALEMANA 
como la mejor, i a m á s salu-
dable y la más barata. 
Pídase en todos los cafés, 
restaurants y almacenes de 
v í v e r e s . 
C 1537 
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F I E B R E A M A H I I i ^ A . 
Dr. Seguado Beilver. 
Teléfono 1,032. Consulado fi2. A todas hora*. 
12165 ayd 26-12 St 
Que en Cuba ao suda ha:-t. el qgilp en los 
meses de calor, eso no quada. gerónimo de 
duda. Las consecuencias de tanto sudar 
son varias. L a piel que es la que sufre el 
efecto inmediato se llena de sarpullido y de 
granos, que dan picazón y moloatia. El Dr. 
González prepara con la'aprobación de los 
Médicos inteligentes de la ciudad 
PÍOS Je Talco Boriio 
que se emplean (después de frotarse el cuer-
po suavemente con agua y jaÍ3ÓD y una es-
ponja fina) con una mota, como la de los 
polvos de arroz. Aquellos polvos refrescan 
la piel, quitan la picazón, evitan los granos 
ó ayudan á secarlos cuando han salido. Pa-
ra curar el ombligo de los recien nacidos,, 
las grietas del pezón, las eacoríacicnes y ro-
zaduras no se conoce nada motor que los 
P O L V O S D E T A L C O B O R A T A D O 
del .Dr. González. Se venáe el estuche á 
treinta centavos plata. 
Otro de los efectos del .?ndor es la debi-
lidad. Para combatir é.-ra recomienda el 
Dr. González el compuesto quo ê iiama 
Carne, Hierro y Vino. 
Formado de jugo de carno. Mbó fie Jerez y 
Citrato de hierro, es un tóiiico reconstitu-
yente precioso para las osfíjares solteras, 
casadas y viudas quo tepg^i ñeofeadad de 
recuperar sus •uerza.s y reponer el eeiado 
de su aangre. Namefoaaá ¿Óretés que =9tn 
gala de la sociedad deber. :;"3 rosadas u-eji-
llae al Vino de Carne con Hierra de! Dcetor 
González, quo se vende á medio pefo plata 
el pomo. 
Tod( s los modicameLtos dül Dr. Gouzá-
lez se preparan y venden OD !a nueva 
calle de la llr.l-r na núm. 113; esquina 
Lamparilla.—Habana. 
G. 14Ü9 1? O 
AL A S PERSONAS DK (ÍÜBTO.-fSe Tendeun mñgtiííico juogu de cuarto, de palisandro, com-puesto de escaparate de tres Ijapsa, oamííf peinador 
y mesa de noche. Ha sido preniiad-» ea Expoéicion. 
Puede verso átodaa horas es el Vedado, cailc A n. oj 
esquina á 5. Lleven el anuncio. 
18416 'ia-8 4d-9 
las tan deseadas camas do madera, elegan-
tífiimas y baratísimas, sillería forrada en 
cuero repujado, mesas de comedor cuadra-
das. 
Elegantes jueges de cuarto completos, 
propios para novios, construidos con made-
ras qne no las ataca el comején y otros 
mu ble- de capriebo tapizados y sin tapizar 
AVISO á nuestra distinguida marenan-
tería. . . « 
Hay personas quo con mala intención" 
porque LO comprenden la « ü t a f ^ a ^ 
buen trabajo al malo, dicen que el GATU-
NA ZO OÍ carero, siendo todo lo contprio; 
supuesto que vende muebles bien acabauos 
de mucha duración y más barato quo na-
die, y para convencerse quo pasen por GI" 
ch¿ casa antes de hacer sus compras que 
quedarán satiefechoa. . , 
En cuanto á, trabajos de tapicería, ea w 
rrar cillas, vestir canias galenas 7 ^ * ™ 
no tiene cempetencía ni en elegancia ni en 
baratura. 
• 4 2 . \ 
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